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que enviem aos países amigos, que representam, a pa-
lavra de saudação cordial do meu Governo na hora em
que o Brasil pratica um dos atos mais decisivos de sua
história.

RIO DE JANEIRO, 19 DE ABRIL DE 1960.

DESPEDIDA AO POVO CARIOCA, PELA "VOZ DO
BRASIL".

Povo Carioca ! À tranqüilidade de consciência pelo 388
dever cumprido se reúne a tristeza do adeus a esta
encantadora cidade do Rio de Janeiro, que, com inex-
cedível generosidade, hospedou o Governo durante
quase dois séculos.

A transferência não se faz sem os efeitos de natu- 389
reza emocional. Confesso que me acho possuído, ao
transmitir-vos esta mensagem de afeto e reconheci-
mento, pela sensação de estar perdendo alguma coisa —
o privilégio de viver convosco, altivo, nobre e culto
povo que, com o correr do tempo, vim a conhecer
melhor e cada vez mais amar.

Estou certo de que, embora de longe, o magne- 390
tismo da vossa cidade continuará a imprimir caráter
particular a decisõets fundamentais para os rumos do
Brasil e que os vossos centros de cultura prosseguirão
jorrando a luz que dirige a marcha do Brasil para o seu
grande destino.

Bem sabeis que, ao cumprir o preceito da Consti- 391
tuição que determina a mudança da Capital do país
para o planalto central, atendemos a um imperativo
de nossa formação republicana federativa. Com esse
passo, remontamos às nossas raízes históricas e ren-
demos, aos varões ilustres que se constituíram patriarcas
da Nação brasileira, homenagem das mais grandiosas
de quantas lhes foram prestadas.
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392 Deixo a responsabilidade da administração do Es-
tado da Guanabara a um dos meus mais dedicados
auxiliares, Embaixador José Sette Câmara Filho, que
demonstrou, em todos os momentos, firmeza de caráter,
inteligência arguta e excepcional exação no cumpri-
mento dos deveres. Será ele um digno sucessor dos
eminentes Prefeitos, Doutores Sá Lessa, Negrão de Lima
e Sá Freire Alvim, que o precederam, aos quais, de
público, manifesto o meu mais sincero e efusivo re-
conhecimento pelos inestimáveis serviços prestados à
cidade do Rio de Janeiro, durante o meu Governo.

393 Quero render, aqui, homenagem ao vosso último
Prefeito, Doutor Sá Freire Alvim, honrado homem pú-
blico, administrador dos mais eficientes, realizador de
inúmeras obras que em definitivo hão de marcar a sua
gestão à frente do executivo municipal.

394 Ao despedir-me, asseguro que, enquanto eu for
Presidente da República, há de dar-vos o Governo
Federal inteira colaboração, a fim de que o Rio de
Janeiro mantenha o título com que o mundo todo o
consagra — Cidade Maravilhosa.

BRASÍLIA, 20 DE ABRIL DE 1960.

SAUDANDO O LEGADO PONTIFÍCIO MANOKL GON-
ÇALVES CEREJEIRA, CARDEAL-FATRIARCX DE
LISBOA.

395 Quis Sua Santidade o Papa João XXIII, ao escolher
Vossa Eminência como Seu Legado às cerimônias da
inauguração desta cidade, dar marcado e particular
testemunho de amor paterno ao Brasil; e que consa-
gradas mãos portuguesas continuassem a repetir os
antigos e sempre novos gestos de bênção com que se
dedicaram e se dedicam a Cristo Nosso Senhor as ci-
dades deste país. Fazem, assim, mãos portuguesas o
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